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Vamos dedicar,., neste 
mês, o mês eucarístico; 
por excelência, alguns 

M artigos ás'váriadás obras 
e festas e adorações ëm 
honra de Jesus-Hóstia, o 
prisioneiro, divino dos 
nossos tabernáculos, que, 
,neste , ano, vai receber 
solene, consagração e, lu= 
zidàs festas, por, oçasiao 
do . 1.. Congresso , Euca-
ristico Náeional,, que vai 
realizar-fie na vetusta ci- 
dadê de Sragà,' com .á 
ãssistênciã,..de., toaogy ós 
Prelados do continente e .  
também do de Funchal, 
devido á iniciativa e "tra-
balhos dúm zelo' ssimó 
Prelado, todo inflaïnádo 
na causa santa de Deus- 
o'nosso amantissimo Ar-
' cebispo ' Prima`z, D.- -, Ma= 
n' el Vieira dé Matos.. 

Barcelos ; vai tàtíib:ém 
consagrar a .Jesus Sacra-
mentado, com o concur- 
só ..da confraria db'San-
' tissimo Sàe`rámento e; da 
Associação do Sagrado 
Coração,dQ Jesus e sob a 

/,direcção. do f posso digno - pároco, imponen 

tissimas festas, .piedosas 
e brilhantes, que ` consti-
tuirão o -Trzieio das Crzlzá-. 
elas Eitcari•1icá,& fno= arei 
prestado; aÃ gtiáls, no'ar? 
ciprestadode Gúimaraes —, 

'.„setèem' realizá•o comes-, 
.piéndor'e fervor tais, que-

1 ":arrebatam - a alma - em 
preitos' profundos 'e'fer-
ventes de amar e adora-

,! ção. 
Vai - ser ...r promovido, 

nesta-vila;, um -Tridity Ela-
c`Càc sfiéo, organizando-së 

;; concõmitantemente. grú- 
pos dë,' frègue,sias, para, 
em cada ano, levarem a. 
efeito ás suas jornadas eit-

t }•risticás, : •reçedidas de_ 
trzd os='oycomúbhõe$. , a 
` O,' tridud -nesta ',vila, 

i terminará no dia 29 dês-
te mês,- dia em que terá 
lugàr-a primeira jornada. 

Por .hoje, `Iimitár-nos= 
hemos a transcrever,"-os 
.Estatutos do arcipresta-. 
` dó de - Guimarães, que 
mereceram já a àprová-
ção'. da aúttoridáde écle-
,sialstica e que serão, :mie-, 
" ztâ(is itit landis, adequados 
. a êste arciprestado. 

Por êke , todos" ficarão 
fazendo uma ideia do'que 
são estas 'óbras -eucaris-

: ' -ticas e, do' carinho que, 
con;, .O mais ardente. fer-

,' yor, elas devém, ser rece-
bidas, por Rtodos os, cató- 
siCÜ3. 

r̀im 

1 Eis os 

Estatutos da Cruzada EU-
4,fcarística de Guimarães 

Art. 1.°—O Centro de Adora-
ção ao SS. Sacramento da cida- 
de de Guimarães, dirigido pelos 
rev: "°S párocos ou capelães das 
igrejas em que se celebra a Hora 
Solene de Adoração, p:omoverà 
de 5 em 5 anos, não podendo 
ser mais amiúde, no vasto tem-
plo de S. Francisco, um Triduo, 
-Eucaristico, solene e.ltizidissimo, 
segundo as. normas e costumes 
adoptados, que constitua um 
grandioso preito de fé e amor, a 
Jesus Sacramentado. , 
-̂-Art. 2°—Procurará -o mesmo 
Centro organizarturnos de ado-
radores,. das t. circunvizinhanças 
das, igrejas ,onde se efectua o` 
Sagrado Lausperene, para que 
aí se revezem a fazer companhia 
e adoração ao SS.. Sacramento, 
;quando solenemente exposto. , 

Art 3.° -Realizará êle também 
a Adoração Nociurna num dos 
templos da cidade, urna vez por 
mes, na noite que preceda a pri-
meira quinta-feira, com.. o pro-
grama seguinte : r 
w §. 1 11—O SS. Sacramento serà, 

expostõ' no trono ou em balda-
quino, e `af adorado por turnos 
de'' homens, à-portà cerrada,: das 
11 + horas da - noite em diante, 
com a'asststência de`um eclesiás-
tico, pelo menos; 
••§ 2.,>—Pelas 6.horas da, manhã 

será franqueada a entrada a todos 
os: fieis; sendo então celebrada.a. 
Santa;ilügsã, cantada, se fôr pos-
sivel,; com ,,comunhao e,reposi 
ção solene daSS:ma Eucaristia. 

Art • •#,°-»Por todo o, Arcipres- 
tacto de ; Guimarães,. em .que se 
realiza geralmente a Hora Sole 
fie, deAdoração, organizar-se-hão 
-grupàs -ou .centros ,de 5 frègue- 
sias__ cada um,,( pouco. ; mais ou 
metros, destinados- a, promover 
anualmente uma ;fornada Èuca-
t*ticcì, da, m neirã .seguinte ; 

§.1 °--Em, dia- santificado,.:fixo 
para • sempre_ em. ; Cada , um , dos 
-centros„para,-esta solenidade,.e 
precedido,.,gliando, ,poss-ive], de 
Tríduo,Eucarístico-ou: do Sagra-
do Coração de Jesus, terá Augar 
numa das - igrejas paroquiais, à 
vez, uma devota e brilhante:: fes-
tividade— em honTa.de Jesus Sa_ 
cr4Mentado,: com comunhão. ge 
ral, ;missa solene' e exposição; 
§ r2.'—Na tarde dêsse .dia, fes-

tivo„ será promovida uma gran 
de,procissão; composta de tôdas 
as;associações,religiosas das :pa-
„róquias;do Centro e das .demais 
que nela se -queiram encorporar, 
em, que. será conduzido -triunfan-
temente; por. entre,: hossanas e 
cânticos fervorosos, o Divino Rei 
do ..Tabernáculo,,, até-:um ponto 
elevado da frèguesïa,;,com per-
curso não, muito longo nem difi- 
cil, e; com, .,prévia - licença, para 
cada caso, da ,.. autoridade ecle-
siástica; 
•§ 3 ----Lã no alto, colocada a 

Sagrada Custódia , em altar de-
cente e improvisado, far-se-há 
uma alocução adequada, publi-. 
cundo-se - o relatório, dos, actos 
eucaristicos (missas, comunhões; 
adorações, visitas, etc.).realizados 
no ano último -em.cáda uma das 
"frèguesiás do Centro,.'º em:se-

c>' Huida dar-se-há sôbre tôda aqui. 

BICHAS B FOGUETES 

Na Rua da Boa Vista 
Da Braga augusta e leal 
Foi prêsa uma jornalista, 
De nome Antánia Barbosa, 
Diz de lá certo jornal. 

Mas porquê? Qual o delito 
Que a Barbosa cometeu? 
E o que ainda nao está dito. ;, 
Mas que o leitor vai saber 
Porque essa lho juro eu. 

Talvez abuso dimprensa 
Da cantada liberdade 1 
O leitor consigo pensa... 
Mas labora num equivoco 
Que nao é essa a verdade 1 

Por outro crime foi prêsa, 
E' crime que brada aos cens, 
Qual doutro a história náo tesa 
De colegas jornalistas; 
Por ser ladra de ehapeus 1 

Alas o colega citado 
Sem que o caso lho mereça 
Afostra-se todo espantado 
Por, quando ela foi prêsa, 
Ter os ehapeus na cabeça 1 

Há por ai cada maduro 1 
Pois, entoo, qual o lugar, 
O mais próprio e o mais seguro, 
Para o penantP ou palhinhas 
A gente escarrapachar? 

Eu creio ser a cabeça... 
E,o colega bracarense 
Com una teimoso tropeça, 
Pois de'que seja outro o sitio 
-'A mim nunca me convence. 

Porque todo o chapeu tendo 
.1 -O formato circular, 
já o leitor está vendo. 
Que, exclusivé, à cabeça 
Só se tte pode ajustar. 

1 
E mesmo, amigo leitor, 
Por causa da segurança 
Et cétera, sim senhor! 
Aliás sempre a cair 
i Andava na eterna dança 1 

Se em outra parte o puzesse 
=Mas que.fdsse circular— 

e que o trouxesse, 
Só seguro-lo podia 
... Com um. ,_ prégo de caibrar. 

ZEZÃó. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel' Marion e Milfinetrico, 
está à venda na C. E. M. 
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ADIVINHA POPULAR 

Sou brilhante, sou vistoso, 
sou um` tanto melindroso. 
Arrenegò da .embustez, 
é coisa que não consinto. 
Falo verdade, não minto' 
quanto vejo, quanto pinto, 

Decifração , da' última publica-
da: — As -meias. - 

Ia região á Bênção do SS. Sacra; 
mento, que por todos será acorri= 
panhado-- de , novo à igreja donde- 
saiu, e onde se fará a repºsiçãò 
segundo as- regras litúrgicas, 

Art. 5,°—A` Direcção do Cen-
tro da cidade, com a aprovação 
do Ex.`-Prelado e soba alçada 
do Rev u1Q Arcipreste, velará pelo 
bom cumprimento `de todo este 
programa , eucarístico, trabalhan-
do com "ardor em tudo o mais 
que se torne necessàrio ou útil 
para que seja entre nós • de cada 
vez mais é` mais conhecido, ado- 
rado, amado e glorificado o {Au. 
gustissimó Sacramento do Altar. 

Bemdito e louvado. se- 
ja o augusto Sacramento 
dos nossos altares I A Ele 
tôda a honra e toada a_ 
glória. 
Iremos prosseguindo. •.. 

MÃE E FILHA 

® Deneplácito, 
Ante-ontetm, -bontem 

e hoje - 

Quando se trata de certos abu-
sões de funesta memória—bene-
plácito, régio padroado, insinua-
ção régia, recurso á corôa, ins-
pecção eirca sacra, etc. costu-
mam determinada classe de anti-
centristas afirmar, para doirar a 
pilula, que aquilo foram certos 
privilégios graciosamente. conce-
didos pela Santa Sé á monar-
quia, amiga e protetora da Igre-
ja, e constituem as chamadas pre-
rogativas régias ou da coroa, di-
reitos magestáticos, etc; que- o 
Estado, sob a monarquia, se 
usou daquelas prerogativas, o 
fez amigavelmeute, em concórdia 
(concordatas. .) com a Igreja, e 
não injuriosamente, opressora-
mente para esta. 
Não è bem assim. 
Se em vez de chamarem áque-

les supostos direitos, privilégios 
concedicíos pela Igreja, dissessem 
antes extorquidos, estaria mais 
certo. Haja vista ao que já disse 
quanto á forma freqüente de ar-
ranjar as concordatas. 

Se' em vez rue' asseverarem ar-
tificiosamente que sob a monar-
quia se usou amigavelmente de 
tais prerogativas, acrescentassem 
que ela não raro 'abusou delas 
despoticamente, cruelmente, du-
ma -forma nefasta e deletéria para 
a "salutar disciplina da Igreja; ex-
primiriam a verdade " com mais 
rigor. 
Vejamo-lo por hoje quanto ao 

beneplácito, urna das aberrações 
mais nefastas para a vida da Igre-
ja, das mais directamente lesivas 
dos seu originários ` e, sagrados 
direitos e poder de magistério, 
regime e até ministério. 

Belteplácito, que é?—O pre 
tenso direito atribuido ao prin-
cipe, ao soberano, ao govêrno 
secular,, de inspeccionar, as cons-
tituições, bulas, pastorais, deter- 
minações' da ' Santa Sé ou dos 
Ordinários, em ordem a não po= 
derem ser promulgadas se tais 
entidades , laicas lhes recusarem a 
permissão,'o placet. n- 
3 a Teve origem, ; -como sé sabe, 
no funesto scisma que• enlutou a 
Igreja (desde Urbano VI até ao, 
concílio- de: Constança. Foi então' 
que Urbano-V1,' afim de impedir , 
que, sob o scisma,-fossem admi-
tidos, falsos doeu mentos'pontifi' 
cios; concedeu, a -certos prelados 
a faculdade` deGnãò.permitirem 
nas-}suas dioceses a•execução-das 
letras apostólicas, sere Ihes serem 
préviamente apresentadas .e por 
êles aprovadas. r 

A' sombra disto alguns princi-
-pes seculares começaram também 
a fazer a inspecção das bulas e, 
constituições pontificias, 
- Era explicável éste proceder, 
na. vigência do scisma; mas, findo 
êste, terminada a causa, devia 
terminar•o efeito. - 
Não sucedeu porém assim. 

Alguns príncipes não só retive-
ram avàramente êste furtivo pri-
vilégio, como lhe foram compli-
cando a extensão. 

Foi o que sucedeu entre nós. 
Os governos, na monarquia, não 
só -usaram sôfregamente do be-
neplácito . como fonte fiscal de 
receitas para..o Estado, mas tam• 
bém, ooque é pior, o guardaram 
sempre ciosamente como travão 
para ( impedir- as determinações 

eclesiásticas que lhes não agra-31 dassem. 
Foi a êste` respeito revoltante 

de injustiça e ferocidade o que 
se deu com D. Miguel da Anun- 
-ciaçãc, bispo de Coimbra, no 
tempo do - Marquês de Pombal. 
Com data de 8-11-1768, pu-

blicou o ilustre prelado uma. pas-
toral "excelente sôbre o direito e 
dever que aos bispos assiste, 
como" mestres da doutrina, de 
condenar os' maus livros e pre-
munir os diocesános dos erros 
infectos dos escritos reprováveis. 
Assim condenou êle alguns par-
tos literários da França jacobina 
e-ateia dentão, como a Encich-
pédia, a Henrirade e outres óbras 
de Voltaire, o ConIrato sociàl de 
Rousseau, a ` obra De auliqua 
Eclesiae disciplina, de Dupin, e 
outros livros impios, jansenistas 
e regalistas. ia 
Pombal ficou furioso; denun-

ciou a pastoral à mêsa censória, 
cria do seu despotismo: saiu con-
denada, devendo ser queimada 
publicamenle por mão do algoz. 
A execução da pobre pastoral 
fez-se a 24-12-1768, na Praça do 
Comércio, sob a presidência do 
célebre e 6ceràvel Pina Alani-
que. 
No mesmo dia'em que orde-

nou o exame'' da pastoral,'•sem 
esperar sequer pela`sentença`que 
a julgasse, declarou Pombal (carta 
Régia de 9-12-1768) ao.Cabido 
da Sé de Coimbra que o seu 
bispo caíra em crime de' lesa-
magestade, incorrêra na pêna de 
real indignação, da 'e•?nfiseaça-o 
de todos os senas bens, da priva-
ção da nalºaralidade e em tôdas 
as mais penas': contra os que 
conspiram contra a régia mages-
tade. Declarava que as penas eram 
retró-traidas até á hora em que 
o bispo ,cometera o suposto ma-
leficio,'sob o fnndameiito'de que 
o bispo- Ilapénas indiciadó,- logo 
fôra havido por morto e o íbis, 
pado tido por vacante! Em con-
seqüência mandou eleger vigário 
capitular e insinuou Francisco de 
Lemos- ,de F., Pèreira; '... e êste 
vigário c. intruso veio a ser bispo 
de Coimbral 
No mesmo dia da carta régia 

referida foi o paço  episcopal cer-
cado' de tropa, -prêso o bispo D. 
Miguel da Anunciação, bem como 
o-seu secretário dr. T. J. Caeta-
no,"todos os padres seus familia-
res, o vigário geral- o provisor, 
"ete.,' etc. 
' O bispo, no meio duma 'escol-
ta de dragões, foi' conduzido 
para o • forte de ,Pedrouços (Re-
dação manuscrita do bispo-con-
de, existente nos manuscritos- da 
Biblioteca Nacional de Lisboa). 
Naquela lôbrega masmorra, per-
maneceu o bispo-martir • por • oito 
anos e dois mêses. 

Tinha, aquela infecta sepultura 
vival.apenas 9 palmos de compri-
do por 9 ;de largo, recebendo 
luz sornente por uma fresta. no 
tecto, dum palmo quadrado! 

Libertado o poüre-bispo por 
D.` Maria I a 25-2-1777, >parecia 
êle um cadáver ambulante, pare-
cendo --fmpossivel que houvesse 
resistido . por tanto tempo em 
idade-tão provecta. 

Tecido convalescido, entrou na 
:sua diocese,., onde foi triunfal-
mente recebido, e continuou a 
pastoriar. 1; 

Isto uma amostra do que foi 
o tal... inofensivo. beneplácito 
ante-ontem, sob a monarquia, 

O qu.e' ele foi tacteou, sob o5 
s `l 
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inicios turbulentos da república, 
•, esta' tia memória de todos. Enga-

tado èz la diable este elo das al-
gemas do passado nas grama-
Iheiras grosseironas da chamada 
Lei da Separação, art. 181, to-
dos se I timbram dos malefícios 
que êle'determinou: prisões, ex-
pulsões de - bispos, vexames, o 
détno a quatro. Mas tinha de 
morrer. Era um perfeito'absurdo, 
um repugnante anacronismo, uma 
inconcebível anomalia êste mos-
Arengo; sôbretudo em.lei.:de se-

,,h:• paração. .. , . ", Y_ 
Tinha de morrer;.e morreria 

logo" rio principio, quando da 
primeira , pastoral colectiva dos 
nossos prelados, se 1essa pastoral 
tivesse sido prudente e metódi-
camente distribuida, 'e publicada 
por tôda ' a parte com a conve-
niente uniformidade e solidarie-
Jade;,todavia ficou. mortalmente 
te ferido..' ` 
Morto estava êle ` posterior-

mente, mesmo antes do decreto 
Moura Pinto, graças à tenaz ré -
sistência passiva,dos bispos, re-
cusando-se, através de tudo, su-
jeitar-se a êle na publicação dos 
seus documentos. 
` Mas a reforma Moura Pinto 
veio passar-lhe o autêntico certi-
ficado de óbito e hoje o velho 
e endiabrado mostrengo jaz se-
pultado. 
Pois que a terra lhe seja ... pe-. 
sada e per omázia sãécula. 

V. A. 
---• roa.---

Lugares selectos 

Continuamos com a publica-
ção do discurso do ilustre leader 
católico no parlamento, a propó-
sito do empréstimo` interno. 

Meios de estabilização 
do escudo não 94o sÓ o 
equilíbrio orçamental e 
a balança econômica. 

São-no, também e principal-
mente o funcionamento regular 
dos serviços =públicos e a'con-
fiança na_capacidade dos gover-
nantes ; e êstes meios tnão estão; 
=com • efeito,. por enquanto, ern 

a, condições de ser, suficientemente 
eficazes. 
,Mesmo; no.- que respeita ao 

equilíbrio orçamental, e êle não 
< « é hoje, em Portugal, um factor; 

seguro e de.descanso para -con-
siderar, desde que os-decretos 
de 9 de setembro de, 19P8,. art.° 
34.°; e de 29 de abril de' 1.913, 

y : art-° 3.°, facultara'rn aos governos 
-i,,-quási indefinidamente e abertura 
a de,créditos especiais. 
al No que, se refere à ba}ança 

econômica,,,um dos. mais consi. 
derâveis elementos dela. são --
capitais portuguêses no estran-
_ geiro. Mas.a,perseguição ao ca-, 

_.. pitalismo,, .que tanto se teme cá 
,1; dentro,.exerçe-se também,lá fora, 

;- embora com mais -método, e se-
:Ï f renidade., Por isso, .não será de 

surpreender-que aqueles capitais 
: ;,venham; a sofrer redução, com 

prélluizo da ecônomia.•nacional. . 
.i,,,•, fi Os- ventos que correm por tô-
a;I. da_a parte não são tanto; de ,,feia: 

=ção, para: os capitais..., 
cem favore-sôbretudo o,.trabalho, nas; 
suas variadas- formas.?..,;<.;. 

4- ,= Não são,- portanto;. nestas con-
dições, -inteiramente desconfiar 

f alguns dos elementos, da balan-
ça econômica. 

a: •",Mais,<=porém,' do -que =o equi-
k: librio.órçamental e a.-balança=do 
;} comércio valem . os outros dois 
x•t meios que deixamos radicados. 

Quanto 'ao. funcionamento dos 
serviços públicos, não só seveem 

c=- revelando em' grande..parte de-
--'} ;organizados, mas .também -.,'essa 
-. desorganização se precipita, 
•¿ •Um exempto. Pelo decreto de 
9 de maio de 1891 os' funcioná 
rios públicos não podèm pôr-se 
em ' grave. E' uma justa medida 
'de ordem .kpública; •os interesses 
gerais de todos não podem -riem 
dèvem`= correr ao , arbitrio dum' 

!xgru:po restrito. <i , 

J •Pois temos agora os emprega-' 
dos telégrafo-postais em gréve; 

•1. tiras, o que é mais grave, teem a 
,g4favor o precedente de gre-, 

ves recentes em: que os gover 
nos pactuaram -com êles como se 
estivessem numa forma legal , de 
reclamação. Por. semelhante mo-
do em . que deixam de cumprir-
se disposições fundamentais para 
a vida no m rmal do Estado, coo 
pode haver funcionamento regu-
lar dos serviços públicos? 
Não só isto. Há serviços :de 

interesse público que' o Estado 
não tem tido a seu cargo,. por os 
terem assumido na maior parte 
os corpos e as corporações admi-
nistrativas; São desta natureza os 
serviços de assistência. Mas o 
Estado, para cobrir os seus` n de- 
ficits==, desvalorizou a , moeda, 
procurando consegiienterrienté a 
desvalorização 'dos respectivos 
fundos constituidos em papeis de 
crédito o.do mesmo Estado por 
fôrça do ãrt.° 35 do`codigo civil. 
O resultado agora é verem-se 
aqueles corpos e corporações sem 
os meios que tinham para acu-
dir aos desgraçados dispersos 
por tôdas as provincias. Como-
vidamente o lembrou há dias, 
nesta Câmara, o sr. .Portugal 
Durão, quando, tendo ido ulti-
mamente ao Pôrto, encontrou 
senhoras da melhor sociedade 
percorrendo as ruas a pedir es-
molas para a Misericórdia da 
mesma cidade,—aliás, ainda não 
há muito; a mais .poderosa de 
todo o país. 
Como é que o,Estado vai ago-

ra reparar os descalabros de se-
.melhante catástrofe? 
Como é que assim se podem 

considerar em ordem,os serviços 
públicos ? 
O outro importante factor da 

desvalorização, da moeda é a 
confiança da capacidade dos go-
vernantes; e= esta também não se 
verifica. 

Note-se que nesta acusação ne-
nhum desprimor pessoal .vai para 
qualquer.. dos ' membros do go-
verno bu da maioria.. A capaci-
dade'de governar não é só urna 
função de merecimèntoá. indivi-
duais; • principalmente uma-fun-
ção de condições sociais. Em re-
gimen parlamentar não. •pode,ha-
ver governos fórte• quando-não 
correspondam .:a rtdisciplinádas 
,correntes socì ais; •e «actdal, go-
vêrno não ' téin a apótá-lo • esta 
condição fundamental, náq' obs-
tante a energia, a -coragem e a 
inteligência", do seu Presidente e 
de, algúris dos seus colaborado-
res. Não sou -ed-,que b 'digo. Di-
lo ï tôda a Ca"mara, .r inclusive a 
própria maioria.' AtenCémos' e-
vejamos corno assim 'seja. 

  ou 
1NDICÂÇõ S -01 E1S 

As ,.- constituições ;;; diocesa-
nas, no § único do seu n.°•5fi8, 
ordenam;: qu,e;-«no acômpa-
nhamento .:ânedrè ni`io pode 
ir-senão-uiima crua,#que;•se-
rá á da Igreja.funérante»._ 
Não":era-.bem esta á legis-

lação eclesiástica, anterior à 
publicação das. Constituições. 
Como è, natural,-: as , transi-
ções , ,não..•se€.f fazetri.; còm a. 
pressa.que seria para desejar 
e, no caso,-presente, ;pr1nci- 
palmente porque, neui tôdaÇ 
as confrarias, tinham bandei-
ras para, com elas se incor-
porarem nos . cortejos. fúne-
bres.—á-
As constituições-são resoIu-

ções ; do, Sinodo,` que foi ceie-
brado em ~1918. Louve, pois, 
já tempo bastànte•para serem. 
tomadas así necessárias . me- 
elidas. 

Sabemos 'que. há„ ainda 
neste concelho, algumas->frè-
guesias onde esta disposição: 
da lei não está em vigor. --Va-
mos ú uniformidade e ao cum-
primento, da lei; mesmo para 
gtte aqueles que ,a cumprem= 
não encontrem, _no. pi "ocedi- 
mento -dos ',mais tolerantes,µ 
motivos para sèn:tírern a•agu-
deza do espinho, que.fere, na 
árdua missão •zdo s seu minis-
#ério, 

' Ex.-" Sr. D. Maria Aliéé : , 
:r 
5-,1 V: Ex.a recorda-se com certeza. 
Quando éramos c ianças,r aqui 
na aldeia havia ordem e harmo-
nia completas. 
Porque quem mandava era o 

pai e ,a mãe, o ..amo ou a'artta, 
As . suas ordens não se punham, 
"em dúvida, nem se discutiam, 
cumpriam-se de cara alegre.-- -

Se assim não fôsse.. • ia tudo 
'razo. Se numa ou noutra casa 
havia -duas -palavras mais altas-
dos filhos, dos inferiores, isso 
constituía ' um; grave escândalo 
nàs visinhanças e comentava-s'e 
pelo chefe, com profunda triste-
za: íEstá tudo perdido... quem 
viu o tempo em que fui criado! 
Aquilo é.uma perfeita rèpúblical 
Ah! que, se fosse comigo dece- 
pava-os, àqueles malcreados, com 
uma vara de marmeleiro!== Esta 
última=parte era ouvida pela pe-
quenada em posição de respeito-
so sentido. U que outrá atitude 
era perigosa... 
Na escola havia um silêncio e 

respeito religioso. Não que o 
mestre, se via qualquer garotice, 
era' logo o, cabo do mundo com 
bôlos e varadas. 
Mas, mais tarde, todos ficavam 

amigos e por • tôda a vida agra-
decidos ao mestre que os ensi-
nou. E ninguém -ia à escola que 
não aprendesse.' Tinha de ser e 
era. 
Ao sr. ,regedor, fôsse êle quem 

fôsse (mas era sempre um ho-
meto de cabelos brancos e que 
se impunha) todos respeitavam. 
A miude o sr.. abade dizia na 
missa: , vO sr. regedor tem or-
dens a declarar, no fim da missa ,,. 

E,'no adro, todos atentos que 
nem uma mosca se ouvia, o re-
gedor lia e comentava avisos e 
ofícios dimanados do administra-
dor do concellio, do comandan- 
te `milftar,, do delegado, do'escri-
vao de fazenda, etc. 

E ,,-.nesse ; tempo, não havia ré= 
laxes, não havia, multas, porque 
sabia-sé á', quantas se- andava. O 
regedor'e`ra . para, isto, não; vexa-
va ninguem. Estava sempre pela; 
justiça. ,• } ; .;r_ 

Não , consentia desordens e 
perseguia os ladroes. 

Era• mais-respeitado dò;que -é 
hoje um 'regimento inteiro. Leiri-
bra-se? _1,_..1 " " 

Quando o _regedor era da ban-
da do José Novais, dava `as or-
dens : dq_ lado do .nascer dó sol; 
,quando era dose progressistas, 
falàva` do lado oposto da igreja. 
Era,a• unica'diferençá que se no-' tólico -ad instar- parti.ciprrntiuni.' 
tavá. 'E! ; já. #a 2.a.' edição,porque =a, 
Do respeito !de todos para: pr imeira`-exgotou-se ràpidamen- 

coin_o pároco, nem é bom falar.. te.'E'-um lvvro èin pequeito_'for= 
Tudo-se.descobria à sua pás!: mato`-cportanto portátil, más quë 

sagem; a gente moça beija %a-lhe encerra uma ,iariedàde 'de boa 
a mão. Na--rgrejá,•--quando lia doutrina e - de' or-âèões•selectas 
portarias : do ,Senhor Arcebispo, dispersas em 618 páginas.: .. -. 
ou coisas vindas ;de Sua Santi- •: w O `seu mais significativoe ale-
dade, não se,, deixava ; escapar vantadoi'elogio ressalta tias apro 
uma.palavra. ,, vações que êle-meréceü-das # au= 

Era o pastor,'o'pai, o ministro toridades èclesiásticas. w: K . 
de Jesus Cristo Esta 2.a edição teìn' aprovação 
Se êle,, assistia ao jantar' dum dos •Ex •• e Rev m°' Srs.- Bispos 

ca'samento,ou•do primeiro bapti— da- Oua'rdà,• de Beja, de Leiria,- 
sado, era esta . honra lembrada ;de Coimbra, de Portalegre,e•do 
.e.m_tôda`a.vida, cºm sincerawgra- Algarve; e ` dos'Ex.1•`g e Rév,f°g 
,tidão.- Das primelras vágens, das' Srs, Cardeal Patriarca de Lisboa,, 
primeiras, Áronçhüdas mandava Arcebispo de Braga e'Arcébis. 
se,lhe .uma níariada.,Ele não' re-Í, po-Bispo de Vila-Real, dos ,EX.-0, 
cisava;. mas - era pelo que, isto e Rev.1  Srs. Bispos de S.! Paulo 
signifiti.ava. Os seus conselhos ë de Ribeirão Preto (Brazil) e é 
acatavam-se como ordens*,e nun= enriquecido pelo Ex.-O e= Rev: d° 
ca, ninguém, se sentiu mal cote Sr. Núncio-Apostólico cõnt .100 
isso. + Estes eram„em resumo, os-- dias deIndulgênda, por uma só 
costumes da aldeia; noutros tem-- vez em- cada dia, a qual.,poderá 
pos. ,E havia paz, 'õrdem, -respei= ser =aplicada pelas , álmas+•do 
to .por todos, socêgo. ;_ Purgatório. 

Háje,,,quási em_ tôdas as famí= `A 1,.' = edição` teve aprovação 
lias' estabeleceu-se - a anarquia. dos- Ex 1°s • e= Kev." ° ,YSrs. Bispo 
Há pais a terem medo, dos'filhos de Viseu, Bispo Conde, ,Bispo de 
e filhos afazerem exigencias 'de- Bragança, Arcebispo Núncio 
,,gradantes,a pais Apostólico, , Arcebispo-$ispo de 

Dax.escola tiraram a palmátó- Portalegre, Bispo de Bela eVir= 
ria e, a ideia de Deus. •cebispo- d'e Evora. ; 
:i Emscompénsaçào• -e. sem exa-' , Este, livro; que é uma coorde 
`gêro, . na . maior parte • das; f frè wnação esmerada das mais belas 
'guesiàs., tem,,aumentado pavoro- •e sublimes orações, a que  Igreja 
samente < o -nàmero dos fanalfa-- tem concedido Indulgências, que 
belOS. ` "` ' :." _ 'é uma colecção valiosa dos mais- 

Vexaram-se, roubaram-sé os , perfeitos modelos,e dos métodos 
párocos ;e -assólou-se -contr'a êles amais ., acurados para, o exercício 
toda a matukgcm. elas preces, é de grande utilída 

PÀ1;. ST N-IN1 I A 
AM.B-

Muito cedo, mal o dia 
.• vem _nas se,, i,as_ a assomar, 

-a pastorinha porfia, 
jazais do que o Sol madrugar. 

E ler vai ... Avè-Maria, 
seus cordeiros a achegar. 
-Na torrê da frègúesia.,-° 
toca o sino ix despertar. 

Ainda o Sol dorme 0.e as estrêlas, 
µ..na aviplidão, scintilam, belas, 
sobre os píncaros dal serra:: f• 

E a pâsiorã peregrina, -
diz, éliáa?zando da colina: 
«Vem ó Sol, dar ttiz à- Terra l• 

=AR:vALI?(?BEZERRA DE AZEVEDO. 

c<) 

Para regedores, salvas raras de para todos ás quë desejãrem 
excepções, escolheram-se os maio- instruir-se nos rudimentos da fé 
rés' esbirros ou desqualificados. católica e alcançar - meios e po-

Que .fizeram da sociedade? , •_, derosos estímulos para desenvol-
•Que resultados práticos e úteis Viver e animar a sua piedade. 

deram os novos processos? Os Assim se exprimiu o saudoso 
resultados são frescos...' pias Bispo de Viseu, D. jo"sé, -com as 
ponham todos as barbas de mó- suas' ' patérnais palavras cheias 
lho...,' de- verdade e de justiça. 

Náo`;é `preciso muito estudo, , 0, precioso livro. ,é dividido 
nèm muito ` talento, para se con; em três partes..A primeira--p-re. 
cluir que o único meio" de endi- ,cus, é orações selectas--tens } nele 
reitar isto - é educar à ántiga'e `largo desenvolvimenio,' pois' lhe 
que não há educação ' corno _:a sãb =consagradas 344 páginas e 
ministrada noa nosso -tempo •de com -interesse sempre crescente. 
crianças. Sem Deus, sem religião;-;A Z' parte versa=sobre .instru-
sem Igreja, não há educação. _;; ções e meditações de -vàriâs, no-
Como alguém disse' e muito. ,venas e na 3'.paite .há formulá-

bem:' «Fecham igrejas? Cons- rios e explicações ;da doÚf rina 
tíuam cadeiasn.`E eu acrescenta= cristã. f -
rei: e abram sepulturas.'  ; Para alimentar a--piedade- •cris• 

E, :,em roeu juizo, também ai- .`tã; não devia êstet útil. livro fal-
gumas. vezes culpa há'"nos que ,tar a nenhuma, pegsoa ;devota. 
se dizem católicos. Nãb serão demasiadas todas as 
--Mas, como esta•vai longa,"vol- pAlavras concernentes â'encare-

tará, na. futura • semana,•a taga- cef o , seit - alto' valor, ,emtordem 
rela ,que é-- aos- interesses 'í espirituais°r dos 
De V. Ex.a at.a Ven.— e'òbg.A fieis. 

Uma,caclropa `da aldeia. Impressq em, oimbra, tem o 
seu depósito geral em Viseu, no 

---••" '': 'Pensionato ' Académico dê S. 
DirectÓi'10:sPleCto-de Lázaro: 

S 11 _. a - -,d„ x .,, 
•Ná nos5atiáncá,`tem•s, ` 

zido- por mão amigà;,êste precto` f(Dti 
so devocionário, `coordenado por yChl'Ò1tìCQYÕH st3te`•tiae) . y. 

, ,i r" X IV 
Monsenhor Cónego iRito e Cu .£>`? A,i • - r; < • i• iii. 
filia, Bacharel formado em • Teo- -• i,Çapitulo, d , Dá se ,rinficia 
logia, Professor de,̀  Sciências dca,,Capelu;do. Senhor.;da ,Vida, 
Eclesiásticas no' Seminário de que., esta no a, li do' Convento, 
Vizeu, Prelado Doméstico de Sua "' 31 = IIe`'n`Ó'% •hÓffl' e"m` inüatá' a ap-
"Santidade Proto-Notário Apos-"pétenda• tia, vida; -' e'do'Iivr&de-.'Job 

se . lè -(Jab , 2• v. 4), ,conforme a 
exposição ; de; • Tirinp, •iarltíblia tna-
xima, aquo,pela _vida dará o homem 
tudo quanto . tfvér.•. Eãtejfniou° de 
morte a' naturëzá humána `fogõ no 
seu principio: para remédio dé" ião 
periooso mate mnduu á nusso mi-
sericordcsiss mo Ueos ;ao mundo a 
seu Unigenito Viltio (Joann, 10 
veº's. 1©);'dando "com 'a sua morte 
morte ` á'mçírte-da' `caloã 1 è;ãosbho-
meus aburidaticia .,da melhor•v1da. 
No alto .do,fbIonte.,.Calvario;,ande 
Adão tinha sido„sepultadQ;,confor-
me, o entende ,,,de muitos Sáútos 
talo,' e crucílicado` na Criïz.(1_ad 

iio'desèrto;"ferida coro;a rara, lan-
-çou dividido em duas,.ádmiraveís 
correntes o manancial• anais , claro 
de vivas águas pars;o, remédio da 
nossa s u(d1e1,ë iLg--roaa eterúa vida 
'Quiz ' ser éxaliadó,, 'éruéiflcãdo- no 
=Monte Calva io;= ondã estavà o ho-
mem morto; para com` a sua,mbrte 
lhe dar- .a;melhpda; e n o »i nte d r (fi 
a Franqueia, como ,Sènhor,que 

hé+ da' Vida 1-,e dã`tnoíte, gúiz na 
sÚw Imagem t•de-pedi1a,çràcif1âdo 
ser éxattado; ë tjglortiScádo pelos 
muitos, heneficios; que,franquea a 
quem ; alli .,or busca; necessitado o 
.seu reïnedio, é -cõã. fé' bëbã da 
erystallina aguai, qnè' eW duas çon-
tlnúas correntes está•iofférbeehdo 
para soccorro: da Aiuinana=vida. 0 
principio,, que, teve, aquela •8jnta 
Imagem, he fo seguinte. 

32-=No annó',de 4740,' sendo 
f?Vginistrô Provincial 'o' íi;• R: 1'r•ga-
dor- Fr.; Antonio 'dia Guinàrães, e 
Guardião do Convento dü':Mf ÜIp o 
P. Prégador Pr, Antonio do S. Jw 
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ronpmo, --natural- da ` Fregu€zia do 
1° mesmo Santo Doutor, junto ao nos-

se Cónveíito de S. Fructuosò, que-
rendo este fazer hurra obra de 
grande caridade ao povo, que vai 
áquelle Convento; ° especialmeuto 
nos grandes concursos, como he 
no Jubileo da Porciuncula, em que 
até da Villá •de 'Barcelgs vai gente 
pela vener'açao' que tem àquclle 
antigo lugar, communicou este seu 
intento com deus Parocos vizinhos,; 
amigas, -e•benífeitores, os guies} 

k .. Ihú; approvàratn muito. Erão e ates 
bom 0 P. José da Silva da Fonse-
ca, Virgario de Santa Marinha de 
Remelhe, que- logo - offereceo,para 
a obra meia -moeda de ouro; e o 
outro o P. Manoel da Costa de 
Carv`110 Vi.ga.rio,de S. Salvador 
de-sPéreira, que àèrecefl•uní quar-, 
to de oiro,' áqueilé sohr;nho de 
bum nosso Religioso grave e este 
irmão do outro. Era a obra fazer 
junto à Portaria do Convento da 
parte de fóra wm a agua, que vai 
ás oiiicinas, `liàmà fonte para delia 
t beberei►í a sua vontade! os= que, se= 
quiosos"sóbem',•quelle.aito Monte, 
e devotamente; vão áquelle deserto. 

(Continua) 
-------

Ecos - é- Nat1c••s f4'd .. 
Festa ... - „-ao S. C. de iWaria 

Corno noticiamos, teve lugar, 
w #no 'últimos dómirï 6,`nó templo 
"dá (Vërìéravel lOrdem Terceira, 
`uma festividade religiosa em hon-

`'ra do S. Coração de. Maria, ,como 
`conclusão" dósCpiedósós,; exérc - 
` cios, ali realizados, durante todo 

«• •o mês de maio. 
•' tronstou de comunhão geral, 

'• ",administrada,pelq rev, João Ba-
•1ptista de-- Lima, g`al`res;' missa só-

4 ` iene e, de tarde, exposição do 
<S.S. Sacramento,--sermão pelo 
'distinto oraáór- sagrado, ` rév. 

+ `•Uuilherme de Oliveira, dignissi-
` imo , Abade: de : F.olgosa, -benção 
* ladainha e « Adeus à.. Virgem ,,. 

O altar eslava' prímorosámén- 
ornado, com ramos-de ,̀ flbres 

'naturais encantadoramente dis-
'= '(postas, devido sóbretudo.ao tra- 

dbalho da zeladora do álfat•;'Sr.a 
4—41). Maria da Conceição Manso. 
`* A,!rlitlAçà=,hárinonitim é',u'o' 
*ies-- foi confiada, como d  cós 

`r -stume, à direcção da Sr.' D. Alaria 
°'Guilhërn iria Fefnándes-, què mais 
4 •ufïía$•véP liatenleotr›aksua<com= 
-_,potência e bom_gôst_o. 

Trezena de St.1 Antonio 

., . f Começou,,•na. segunda-feira, nu.. ,%témpto^ tlos'T.erceiros''a<-trezena 
em honra de St .cl António que 
•,èntinuará até. ao,dia,14, pelas 7 

y•bras da tardë.l k=k 
;C> , Passeio escolar 

juntaram-se ontem- no::fiórifë 
# cie Franqueira, donde se dis fruta 
;,4 fãrgo horizonte, as..-Escolas Pri-

marias Sul3éridt`es `corÀô `• do' 
tentes e d•scenfesl- destasvtla e 
•cYa Póvoa dè'Vârïitü, em passeio 

Xh dual de estudo e recreio.' í.=,t , 
Os que ainda nãd `fià•,iamsul 

bido àquela formosissima estân-
i ficaram ençantâdos;:c4 r►. o: 

belissimo panorama que dali se 
•1 visa. 
'°.Foi um dia passado em franco 
eónvivio e comunicativa alegria, 
que a todos deixou recordações 
1ápagáveis.': r s, 

QFoi também.:-muitg apreciada 
>• "')meza de _ jasi-)ë finissimar-que 
-t-'serve de''aitar,I na érmida'de'-N.:  

: S da Franqueira e que para:àli 
24 foi enviada depois da tomada de 
•j Ceuta. 
Xa ; Foi ig it Imente-muito ladmira-

do o antigo ,-convertto,•franci ca 
-no e respectiva cêrca,P , 
f e neé: s,s idade é que, se % con . 
chiam as'O' ás 'da esttáda é ou-

•tras se iniciem, que muito bene-
•ficiarão até os interesses da nos-

Entre nos 

*L Estsve - nesta'• ` ila-,F• 'na Casa dá 
Granja, a mo`sçó 'res,p vej amigo 

""Cónego Bernardo Chousal, de Pa-
vrbdes de Criara- rt , ,• -

Cuiripfii:sientarrros '• 
- stá••nssta1.viã ó ilustre de- 

putádo•pa _.,.•te••;i•cuj•• • nto 
pio •\Ibino Marques de Azevedo. 

Pelo Círculo Católico 

Em beneficio das obras da sede 
desta simpática casa de instrução 
e beneficência, realizou-se ali, no 
último domingo, um espectáculo. 
Foram levadas à scena a comé-
dia Preguiça e mentira, o monó-
logo A' procura de noiva,' e as 
comédias.- Por• causa dum papa-
gaio e Casamento do cabo de 
ordens e também o Sr. Pereira, 
de Barcelinhos,• deliciou os es-
pectadores com uma sür preza, 
que arrancou fartos aplausos é 
foi muito bisada. 
A casa estava cheia. x 

"- .• V.. ; . 

Bem haa . j` 

O milionário António Montei-
ro dos Santos, falecido no Pôrto 
na semana -passada, contemplou 
em seu testamento com 240:000$00 
todos os estabelecimentos 
de caridàde e benefi6ência do 
continente do país, com exclusão 
das ilhas adjacentes e' dos de 
Lisbòà e Pôrto que contemplou 
com" avultados legados especiais, 
tais como: misericórdias, asilos, 
instituições, recolhimentos, lios-
»itais; ' albergues, crechès, colé-
gios de orfãos, oficinas, etc. que 
não estejam administrados ou a 
cargo do Estado,, àssistência pú-
blica'ou Câmaras Municipais... 
-Esta distribuição deverá ser 

#eira desde seis -centos • •a mil e 
quinhentos escudos a cada um 
:dos estabelecimentos, à- escolha 
e,, vontade' dos -}testamenteiros, 
que indagarão as necessidades 
de cada -um e distribuirão as 
qüantias de acôrdo, com essas 
necessidades. 
Além dêste legado, que bene-

ficia instituições desta vila, ou-
tros, importantíssimos, deixou, 
sôbre'tudo: a casas 'de caridade e 
pobres de Lisboa e Pôrto. 
. Bem haja tão bom distribui-
dor da°sua fortuna, que agora 
recebe as orações e as lágrimas 
de _ tantos desprotegidos, cujas 
misérias veio aliviar... .  

8port Club de Barcelos , r 
Para esta nova agremiação spor-

tiva foi eleita a sua direcção com,-
liosta: dos' segúintes caráIheirós; f 

Conde de Vilas Boas, Artur Cin-
dido Roriz Pereira, Tenente Antó-
moor 111artins Lima, Júlio de Andrade 
Faria e Carlos Pereira tio Sousa, 
que tomarão ;posse ainda • csja se; 
mana: •,- .,s • 4 <; 
k diána de louvor a comissão 

organisadora• escolhendo- cavalhei-
►•os capazes de fazerem impôr o 
❑ovo club.r „.•,,.- Z--,^-.4 , ,,, 
,a A•nova'colee'tividade_tem•a sim-. 
palia de todos os Barcelenses. 

Dia de jejum( de preceito 

;tio prósimosabado, :vigília do 
Espirito-Santo, è dia de jejum de 
preceito:-•Nem,b Indulto Quaresmal, 
nem à licença dá Nunciatura, per-
mitem, nesse (lia, •o uso de ali-
mentos df. e carne:` Permtté apenas o 
IºdtìltoQuaresní'al ó̀usò de tem-
 ade-gor'du'ra, `* ` 

rA-..f. = }Lei s'éca 

0 Decreto 9ÚG não permite a 
ççnda_de ;inho,.e,bebidas alcoóli-
cas ` di;pois 'das` 9' ;dóras da noute e 
irr,põe multas aos seus transgres-
sQres. Y 

Pelos jornais, ve-se que, em al-
guns concelhos de Portugal, se 
l)rácurá cumprir alei.:'. 

E- no concelho « Barcelos ? Não 
tem • cui íosídade e o saber o Sr. 
Delegado. do Governo 9 ft( w• 
,Quer- ir passear, aos domingos 

sobretudo, pela vasta área do con-
celho ? -

Melhor.seria a revogação da 
lei; sé, a sua letra ` há-de `ser morta, 
como um cadáver, se ás suas dìs 
posições; que`são-seih dúvida no-
.rais,• - hão-de -ficar apenas no.. . 
«Diário do Governop. 

Casamento 

Para o Sr. Alvaro Meira de Car-
valho, estimado negociante, foi pe- 
dida. em casamento pelo sr. , dr. 
Francisco' Torres' â simpática ine= 
nina D. Filomena Dias Magalhães 
Basto, filha do acreditado,negocian- 
to em=°Braga, sr`, Francisco. Maga-
lhães, Basto.* y < -
, á a r os gnoivQs 3peieçémos til 

futuro rísonbó e venturoso, 

Més de Jesus 

E consagrado ao S. Coração de 
Jesus e ao S.S. Sacramento o pre-
sente mias de junho. 
Quem, durante éle, fizer preces 

e orações adequadas, em público 
ou em particular, lucra 7 anos e 7 
quarentenas de indulgéncia em ca-
da dia; fazendo éste _exercício em 
particular• o mês inteiro, ou ao 
menos dez dias publicamente, lu-
cra indulgéncia plenária, comun-
gando em dia à escolha, no mos 
de junho ou nos primeiros oito 
dias do mês seguinte (S. C. das 
Indutg., 30 de maio da 1902). 

Não mencionamos hoje as indul-
gencias que a estas juntou S. San-
tidade Pio N. 

Nesta vila, celebram-se estes' 
exercicios, na igreja da Colegiada, 
pelas 6 horas. da tarde. 

Circulo escolar de 
Barcelos 

0 aDiàrio do Govérnó» publicou 
a contagem das seguintes diutur-
nidades a professores déste'con-
celho: 

1.a diuturnidade ' D. Adelaide 
de Oliveira Hora, da escola de Tes-
tado, freguesia de Silveiros, a con-
tar. de 4 de abril de 1923; D. Flo-
'rinda Roza dos Santos Portela, da 
escuta da Igreja, frégúesia de Vila 
Cova, a contar de 9 de fevereiro 
de'1923. 

2.' diuturnidade—António Fer-
reira de Magalhães, da escola da 
Igreja,,ireguesia de Bastuço, a con-
tar de 16 de fevereiro de 1923. 

4.a diuturnidade —Manoel da 
Silva Gumes, da escola das Neces-
sidades, freguesia de Barqueiros, a 
contar de 14 de março de 1923; 
D. Joaquina Lopes de hliranda, da 
escola do Cruzeiro, freguesia de 
Carreira, a contar de 48 de março 
de•' 1923; Joaquim Rodrigues de 
Araujo Torres, da escola de Venda, 
freguesia ao Martim, a contar de 
29 de dezembro de 4922; D. TerÉ 
sardas Dores Faria, da escola de 
Cavai de Nil, frèguesia ae Vila-Fres-
cainha, a contar de 30 de março 
de 1923. ` 

Santa Casa-da Mise-
1 ricordia e Hospital 

Procedeu-sé, no último domin-
go, á-eleição`dos corpos'adminis-
tradores-desta Casa de Caridade. 

Ficaram elèitos 'os seguintes ca. 
valheiros: 

Meza da_, assembleia geral---Pre-
sidente, Dr. Porfirio António da 
Silva. ` 

4 ° Secretário, Augusto Souca-
saux. 

2.° Secretàrio, João António Gui_ 
matães Esteves. 

r Definitório-=Dr. Adélio Carvalho 
dá Silva. ' 

Afonso-Hen"riquë Barbeitos Pinto. 

;António de'' Vasconcelos Bandei 
ra -e Lemos, á 

`Arnaldo' Deirim de Almeida Aze-
vedo.= 
, Carlos~ Alberto Machado Pais de 

Araujo Felgueiras Gajo :`(Visconde 
da Fervença). 

Dr. 'Domingos ~ Luciauo de Aze-
vedo ' e Figueiredo. 
áJüsé *dê Amàriw'blagalhães. 
Plácido Eli! líarbosa Lamela. 
Sec-. divo Pereira Esteves. 

Meza administrativa— Provedor, 
Dr. -Teotónio José da Fonseca. 
;Vice- Provedor, Camilo Gonçalves 

Ramos. 
-1.º, Secretário, Armindo Miranda. 
2,' Secretário, Lnis Carvalho. 

`Mezarics --António Fernandes 
Correia. 
;António Júlio de Castro. 
Augusto Furtunato dos-.Santos 

Ferreira. 
José Moreira da Custa. 
Manoel P.9reira Esteves.-
Substitutos—A pari cio Gomes Pe-

reira. 
`José Casimiro Alves Munteiro. 
Migúel-Ferreira de Macedo Faria 

Raul Ferreira Veloso_, 

A i IDEAL, ) 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

Rua D. ANTONIO BARROSO ".o 34 e as — BARCELOS 

Trata-se de toda a documentação para 
obter passaportes e passagens para 

o estrangeiro 

• t 
SERIEDADE E PIiEÇOS 1 ASOAVEIS 

O agente habilitado, 

Is-mael Ferreira de Macedo Faria Gajo., 

Companhia de ópersta 
Nos dias 28, 29 e 30 do-més 

passado, realizaram-se trés espIèn= 
didos espectáculos no Teatro Gil 
Vicente, pela grande companha de 
opereta João da Silva Júnior e João 
Alves da Siiva, tendo sido cauta-
`das, cora arte e desempenho notá-
vel, as conhecidas operetas* Casta 
Suzana, Soldado de Cliocóla.te a, 
Viuva Alegre, que o público 
aplandiu, com inteira justiça. 

Foi um novo género de espectá-
culós quê agradou. -pelo que feli-
citamos não só a Direcção da Em-
presa do Teatro como o Sr. Arnal-
do Azevedo, que foi incançável na 
direcção dos serviços. Casas cheias 
e animadas... • • • 
A falta de espaço não nos per-

mite ir além desta lacônica noticia. 
A referida companhia prometeu 

voltar a Barcelos, em princípios de 
julho, com novas e lindas peças e 
orquestra muito aumentada. 

Gostariamos que -na escolha das 
peças houvesse sempre o maior 
cuidado, teudtl-se em atenção o seu 
carácter moral' e educativo; facto 
que- infelizmente;• não foi•conse-
guidu com as que foram levadas à 
scena. Fstamos numá , época em 
que e preciso moralizar as camadas 
sociais, e não contribuir para a sua 
,desmoralização.,._ 

0 concelho de folduco 
Carapeços, ti 

Confortada cor-, os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu no dia 23 
do més último,  Maria Rodriguès 
dê Sousa; mão do nosso amigo An= 
tónio Domingues Correia e Manuel 
Domingues Correia. A.sufrapr-Ibe 
a alma, houve um ofició`de 8 ecle-
siásticos. 
-=No dia 29,, houve a `Hora 'de 

Adoração, sendô regularmente con- 
corrida. 
--No dia %'i, baptisarám-se um 

filho do Snr. António José Ferreira 
de Andrade e outro ,do Snr. Fran-
,cisco Vèrnarides: 

Receberam.o nome d• Manoel. e 

Abade de Neiva, 1. 

No dia da Ascensão d Senbor, 
foi feita uma distribuição de pré-
mios, por sorteio, = ás `- crianças 
que freqüentam a catequese. Um 
gúádro grande, eúaixilhado, com 
a estampa do S. Coração de Jesus, 
coube a Manoel, filho de Joaquim 
Ribeiro da Silva; um lenço, a Fran-
cisco, filho de Manoel Cardoso Seu-
rã; um boneco, a Augusta, filha de 
Togie Domingues; um lavatório 
(brinquedo) a Ana, filha de Joa-
quim Ribeiro da Silva; um lenço, a 
António, filho de Manoel Pereira 
da Silva. 
Não foral-- distribuídos um terço 

do Rosário e um quadro de Santa 
Francisca, por terem ficado  em ca-
sa as crianças que tinham os nú-
meros 65 e 93. 

Tamel, S. Fins, 2. 

0 nosso amigo Sr. Avelino Mota 
está quási..restabelecido de seus 
últimos incómodos; •n fgtie--'mnito 
•stiroamos, 
r 

Campo, 

No próximo domingo, temos uma 
missa cantada em honra do Espi-
rito-Sento e, na segunda-feira; ou-
tra e sermão, em honra de N. Se-
nhora do Rozário. 
Tudo isto a expensas do Sr, An-

tónio Pereira Chaves. 

- -Passa incomodada a sa.a Te-
risa de Sá, esposa do Sr. Manoel 
do Vale. 

—Por aqui o ataque de mildiu é 
violento. -

Veem-se, ramadas completamente 
perdidas. 

—Chegou do Porto à sua quin-
ta do Rato, e felizmente §bem dis-
posto, o ex." amigo, snr. João 
Cãndido de Velôso de bi. Pereira 
Barreto. 

A ex.ma sr.a D. Henriqueta, se-
gundo a opinião do seu médico as-
sistente. entrou em franca conva• 
lescença. 

Raptisou-se um filho do snr. 
Francisco Pereira. 

SINDICATO AORICO , 
-DÈ 

' Barcelos 
Devendo realizarl-se 

nos dias 21, 22, 23, ' do 
corrente, na cidade de 
Braga o 3.° Congresso dos 
Sindicatos 1Agricolas, 
convido-os Senhores -Só-
cios deste.. Sindicato , que 
desejem tomar parte no 
referido congresso a ins-
creverem-se,-na` kéde =do 
Siridicato' onde-lho serão 
fornecidos todos os es-
clarecimentos que dese-
jarem. 

Barcelos 5 de Junho de 1924. 

O Presidente, 
ti 

rf Conde de Vilas .Boas 
t 

ALFAIATARIA BARBOSA 
Câtttnpo• da-,'R4ubliça 

Girãndè -sortido  deá`ea-
semiras nacionais C ,es-
trangeiras para fato,°-so-
bretudo e gabardinas as-
sim como um enorme sor-
tido de fatos`' e sobretu-
dos de criança desde 
-33$00 

Atená®*? - 
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SOCIE ADE A_NONI 
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_TIROG R-A FIA oficinas:.montadas com: 
material aperfeiçoado,, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão,` a uma ou ,mãis córès. 

:,,ENCADERNAÇÃO oficinâ' em_ que 
  se  tormãm todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são .executados com perfeição e se-

yEMPREZA INDUSTRIAL DEBARCELOS,t` 

r. 

l• 

(FABRICA DA GRÁNJA) 
e; 

largo da Granja, 9 a,17—BARCELOS 

;, Serração, Carpi•.teria e 2garce=aria,; i • 

;executa-se,, com. perféiçãò ë rapldèg , qualquer'.' 0̂• ' . 
-•••-- encomenda, com grande vantagem" e economia parã ` 

os y rs\r,C-onstrutóres e* Próprietarios.r 
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PAPELARIA vendas por junto e a re-
  talho, ' cie papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

+++ 1•mae1 de Macedo,&Ca •+ 
+: t 

Rua D. Antonio Barroso,_ 34 e.36 » ++ 

+.♦. .Completo e variado sortido em casimiras, chales,# 
++ '' malhás, panas` crus, panos -brancos ' 
#+#`• é muitos outtós artigos. 

Úm bons sortido em mindesas 
+ 

+ 

•• . ;PR OS. DE RECLAMES ++ Preços; ompe•encia. F t +++ 
\ i: 
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FIANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS y 

T4egalmente habilitado 

Frentes à cadeia Barcelos 
£, 

i 

Passagens para América do' Norte, Rio de 
' Jsneiro, Argentina, Africa Portúguêsa 
e mais portos, etc. Passapórès pára Franca, 

Espanha , • etc: 

..F Procurar esta casa,, ë ter. a certeza . de 
r qt éé ' os 'seus ' contratos Q -rão sempre fie1-
.mente: cumpridos, e de' que os Srs. p•ssa-• 
geiros seguirão ao seü destino sempre 
dentro da •lëgalidade. 
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Esta casa não tem ligação alguma O 
com a do` seu irmão na rua Direita, 0O0 
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